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4.5 Mapeamento do embasamento econômico e cristalino

Os dados foram todos reinterpretados na sı́smica e gerado mapa estrutural do embasa-
mento econômico (Figura 37), que se caracteriza como o refletor que possui camadas de rochas
sedimentares de baixa porosidade e permeabilidade, metassedimentares, metamórficas e ı́gneas,
lembrando que as interpretações mais próximas das linhas possuem maior acurácia que as mais
distantes. Esse mapa detalha algumas falhas interpretadas e permite observar que além dos
Grabens já delimitados, existe um grande baixo estrutural mapeado. Em seguida, foram com-
parados o mapa estrutural do topo do embasamento econômico e de anomalia Bouguer Residual
(Figura 38).

O mapa estrutural do embasamento cristalino (Figura 39) foi gerado da mesma forma
que o econômico e seu mapa estrutural, e apresentou a mesma similaridade encontrada no em-
basamento econômico com relação ao mapa de anomalia Bouguer (Figura 40).

Por fim, um mapa estrutural da Bacia dos Parecis foi interpretado a partir do conhe-
cimento prévio (SIQUEIRA, 1989; BAHIA et al., 2007) e das interpretações sı́smicas e gra-
vimétricas já discutidas neste estudo. Esse novo mapa foi sobreposto ao de Anomalia Bouguer
e foram delimitados seis novos Grabens, considerando que os baixos gravimétricos traduzem
baixas densidades. Esses Grabens foram nomeados da seguinte forma: Graben da Juı́na, dos
Buritis, da Juara, do Campo Novo dos Parecis, do Salto Magessi, de Teles Pires e de Cáceres, de
oeste para leste. Os nomes dos Grabens de Pimenta Bueno e Colorado foram mantidos apenas
para as duas porções aflorantes no estado de Rondônia. Os grabens profundos subjacentes à
Bacia dos Parecis foram renomeados (Figura 41).

4.6 Mapeamento dos corpos densos anômalos do embasamento

A partir do resultado da modelagem, foram reveladas heterogeneidades do embasamento
e mapeados, assim se observou que os corpos densos coincidiam geograficamente com os Altos
de Brás Norte e do Rio Branco definidos por Bahia et al. (2007) (Figura 42). Por sua vez, foi
notado também neste trabalho que os altos gravimétricos possuem a mesma direção dos blocos
Pré-Cambrianos delimitados por Cordani e Teixeira (2007). Conforme descrito no Capı́tulo
1, o Bloco Provı́ncia Ventuari-Tapajós (mais antigo e mais denso), colidiu com o bloco da
Provı́ncia Rio Negro-Juruena (mais jovem e menos denso), no Paleoproterozoico (KUSKY; LI;
SANTOSH, 2007).



73

Fi
gu

ra
37

-
M

ap
a

de
to

po
do

em
ba

sa
m

en
to

ec
on

ôm
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Figura 42 - Resultado do mapeamento dos corpos mais densos, ressaltados pelas setas brancas,

com a integração dos dados gravimétricos, sı́smicos e de poço.
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CONCLUSÕES

Como conclusão final, este estudo descreveu como a sedimentação da Bacia ocorreu.
Ela foi possivelmente associada a diversos processos tectônicos de escala continental, tais como
a ruptura do Rodı́nia e as Orogenias Brasiliana (Neoproterozoico 550 a 500 Ma) e Andinas
(Paleozoicas). O preenchimento da Bacia foi controlado por altos estruturais e grabens de
escala quilométrica, seguindo o trend preferencial W-E.

A geologia estrutural e o tectonismo da Bacia serão melhor detalhados a seguir:

4.6.1 Geologia Estrutural

A maioria das falhas, mapeadas pelas interpretações sı́smica e gravimétrica, são nor-
mais e se estendem do embasamento até o Grupo Araras. Outras foram reativadas nos eventos
compressivos posteriores e se prolongam até o topo do Neoproterozoico.

Por isso, são todas de grandes dimensões e rejeitos, sendo na maior parte das vezes
normais quase verticais, algumas invertidas pelo movimento de compressão e outras de em-
purrão. Estruturas em flor positiva podem ser elencadas a falhas transcorrentes resultantes de
compressão oriunda do fechamento dos Oceanos de Goiás e Adamastor.

As estruturas compressivas da Orogenia Brasiliana são observadas nas camadas prote-
rozoicas mais rasas e muitas delas formam diversos anticlinais de grandes dimensões. Após
essas fases, a Bacia sofreu subsidências relacionadas a dois pulsos tectônicos que ocorreram no
Paleozoico durante Orogenias Andinas.

Como produto final, o mapa apresentado pela Figura 43 compara o mapa estrutural
antigo e o novo com as localizações dos grandes altos estruturais e Grabens propostos por
esta dissertação. A Figura 43a apresentou o mapa estrutural proposto por Siqueira (1989) e
modificado por Bahia et al. (2007). Nele os trends dos altos e dos grabéns eram na direção
NW-SE. Diferentemente, o mapa deste trabalho apresenta trends dos riftes antigos com direção
NE-SW e os grabens mapeados na Faixa Paraguai tem direção SW-NE.

Ressalta-se que os Grabens de Pimenta Bueno e do Colorado foram mantidos na porção
noroeste da Bacia, na área da Fossa de Rondônia. Adicionalmente, foram traçados e nomeados
seis novos grabens: Graben da Juı́na, dos Buritis, da Juara, do Campo Novo dos Parecis, do
Salto Magessi, de Teles Pires e de Cáceres, de oeste para leste. Na porção onde se encontram as
falhas referentes à Faixa Paraguai, existem dois grandes baixos gravimétricos que sugerem que
exista o empilhamento de uma grande quantidade de massa de baixa densidade. Neste estudo,
foi considerado que existem dois grandes Grabens que foram preenchidos por sedimentos e
comprimidos posteriormente chamadas, à leste, Graben de Teles Pires e, à oeste, Graben de
Cáceres.
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4.6.2 Modelo tectônico

Com base nas interpretações realizadas, propõe-se que a evolução da sedimentação ne-
oproterozoica da Bacia seja dividida em três eventos tectônicos de grande expressão: a fase
rifte, a fase de subsidência térmica e flexural e, por fim, a fase compressiva com a geração de
bacias de antepaı́s (Foreland) e inversão de estruturas geradas anteriormente. A figura 44 ilustra
o processo de formação da Bacia dos Parecis sugerido.

a) O primeiro episódio tectônico está representado pela a formação de bacias rifte,
observada na interpretação da sequência rifte basal e do topo do Cráton.

b) A seguir, houve a fase de subsidência térmica e sua consequente subsidência flexu-
ral, formando uma bacia SAG, o que propiciou a deposição das Fm Puga, Gr Araras
e Fm Serra Azul.

c) Por fim, ocorreu o fechamento dos oceanos Adamastor e Goiás e, em seguida, o
inı́cio da Orogenia Brasiliana que formou as Faixas Brası́lia, Araguaia e Paraguai
(TROMPETTE, 1997), gerando o ambiente de deposição de antepaı́s (Foreland).

Por fim, os corpos densos encontrados nas modelagens gravimétricas foram interpre-
tados como fragmentos de rochas básica a ultrabásicas, possivelmente relacionados a antigos
processos de subducção ocorridos no Mesoproterozoico. A Figura 45 ilustra como pode ter
ocorrido esse processo entre os blocos das Provı́ncias Vilhena-Tapajós e Rio Negro-Solimões
(KUSKY; LI; SANTOSH, 2007) e gerado a obducção de uma porção da crosta oceânica. Uma
interpretação alternativa sugere que a alta densidade desses corpos poderia representar o mag-
matismo associado a abertura da bacia rifte de idade Mesoproterozoica.
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Figura 43 - Comparação entre os mapas estruturais: (a) Mapa proposto anteriormente e (b) Mapa

sugerido neste trabalho.
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çã
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4.6.3 Principais contribuições e trabalhos futuros

Este trabalho de dissertação apresentou um novo modelo tectônico da Bacia dos Parecis,
tal como proposto inicialmente. Como resultado adicional, traçou-se o novo mapa estrutural da
Bacia, a partir do mapa proposto por Bahia et al. (2007), e novos grabens: da Juı́na, dos Buritis,
da Juara, do Campo Novo dos Parecis, do Salto Magessi, de Teles Pires e de Cáceres. Outro
aprimoramento que foi incorporado neste trabalho foi a nova delimitação de altos estruturais,
como os de Brás Norte e do Rio Branco e dos Arcos de Vilhena e Serra Formosa, por meio de
interpretações e modelagens sı́smicas e gravimétricas.

Além do novo mapa estrutural, foram sugeridas e descritas as fases tectônicas que ocor-
reram na Bacia durante o Neoproterozoico e que foram divididas em três fases principais: a
rifte, a subsidência térmica e flexural e, por último, a Antepaı́s (Foreland).

Por fim, foram mapeados corpos mais densos no subtrato da Bacia, contendo densidades
médias de 2,72 g/cm3. Então, este trabalho supôs que esses corpos densos pertenceram a uma
antiga crosta oceânica que foi preservada por sofrer processo de obducção quando o bloco
Vilhena-Tapajós subductou o Rio Negro-Solimões.

Com relação às próximas pesquisas, pode ser lembrado que este modelo foi obtido por
meio do fluxo de trabalho que utilizou a integração de métodos geofı́sicos: a sı́smica, gravime-
tria e perfis de poço. A integração de dados, métodos geofı́sicos e informações geológicas pode
ser uma forte aliada em estudos de bacias de fronteira exploratória e pode continuar a ser em-
pregada na Bacia dos Parecis. Para tal, existem mais dados que poderiam ser utilizados em um
projeto de doutorado, tais quais: dados magnetométricos aéreos antigos, três poços perfurados
nos últimos anos, dados magnetotelúricos e mais linhas sı́smicas.
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Figura 45 - Ilustração esquemática do processo de obducção que ocorre na Orogenia do dos

Himalaias.
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CORRÊA, J.; COUTO, E. Projeto aluviões diamantı́feros de mato grosso. Relatório Final,
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do plutonismo intrusivo no extremo nw do cráton amazônico, venezuela, e implicações
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APÊNDICE A – Seções Sı́smicas restantes

As figuras 46, 47, 48, 49 e 50 apresentam as interpretações realizadas nas linhas 0295-
0003, 0295-0004, 0295-0007, 0295-0008 e 0295-0009 respectivamente. As Figuras 51, 52, 53,
54 e 55 correspondem à modelagem realizada utilzando as interpretações sı́smicas em conjunto
com os dados gravimétricos das linhas 0295-0003, 0295-0004, 0295-0007, 0295-0008 e 0295-
0009 respectivamente.
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